
395.42:616.963.3

NOTAS DE ACAREOLOGIA

^OC.XI\’. Posição do gênero Liiwnissus Kolen.\ti em face das

espécies tropicais; seu desdobramento em novos gêneros

(Acari, Liponissiclae) *

POR

FL.WIO DA FOXSECA

Quando cm 1935 descrevi cinco noras espécies incluidas no gênero Lipo-

Kolenati (1) salientei a necessidade de uma revisão deste gênero, pois

'^írias espécies, entre as quais uma que então descrevia, só forçadamente nele se

'ieixavam enquadrar.

Embora seja realmente de lamentar e provoque de regra protestos menos
fundamentados, que espécies de grande importância médica ou conómica cujos

*’®uies são já familiares aos não especializados, como os de Ltponissus bursa e

^^Ponissus bacoti, de\*am mudar de gênero, este argumento não pode preralccer,

^stituindo obstáculo à evolução da sistemática. -Aliás, também Oudemans (2)
o levou em consideração ao incluir implicitamente, em 1936, no seu monu-

'•'^ntal traljalho de crítica e história da -Acareologia, todas as espécies de Lipo-
^isus, com e.\ceção única da espécie tipo, setosus, no gênero Macronvssus que
^•'lâo reralidou.

Xa verdade o conceito original de Liponissus Kolenati é uma incógnita,

contrárío do que sucede a outros genotipos de Kolenati, dos quais ainda hoje
^^stam tipos nos museus europeus, é desconheddo o paradeiro dos de Dcnm-

setosus Kolenati, espécie de tipo do gênero Lipotiisstis, cuja descrição
* deficiente demais para que se possam reconhecer os caracteres genéricos.

Por um consenso unânime dos espeaalistas, impossibilitados de reconhecer

caracteres dos gêneros de Kolenati (Macronyssus, Lcpronyssus, Liponissus,

í*) Trabalho reproduzido do toI. í(6-7) de “ Cieociz" (M£z>oo) pr>r dIo ter *ído

'^otzda a dizfnose dot géneros em liogua de Congresso, coao fora pedido i Redaçlo.
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Ichoronyssus, Pivulonyssus e Steatonyssus)

,

devido à insuficiência das des

ções originais, foram êles durante muitos anos considerados sem outra

sinónimos de Liponissus e como tal tratados por Stanley Hirst em 1921 (I

O valioso trabalho de Hirst, redescrevendo vários cotipos de espécies de Koler

existentes no Museu Britânico, teve o mérito de chamar a atenção dos es|

cialistas para as diferenças entre Liponissus tomado na acepção moderna e

rios dos gêneros de Kolenati, determinando que Ewing, em 1923 (4) revalida|

o gênero Ichoronyssus Kolexati [non Hirst, 1915 (5)], dando-lhe como

notipo Ichoronyssus scutatus (Kolenati). No mesmo ano criam Ewing

o gênero Ceratonyssus Ewing, que Vitzthum, era 1931 (6), demonstrou

sinónimo de Steaionyssus Kolenati, tendo como tipo Sleatonyssus periblepl

rus Kolenati [sin. : Dcnnanyssus nmsculi Koch, Ceratonyssus «iwíd

(Koch) Ewing]. Vitzthum, em 1931, {loc. cit.) reconheceu que o gênj

Pimelonyssus Kolenati foi erigido baseado na descrição de protoninfas,

vendo, portanto, desaparecer. Na opinião externada por Oudemans em lí

(2) é êste último o único dos gêneros de Liponissidae criados por Kolenati

não pode ser mantido. A seguirmos a opinião de Oudemans devemos,

aceitar como também válido o gênero Lepronyssus Kolenati, com as esf

Lcpronyssus Icprosus Kolenati (sp. tipo), Lepronyssus flavus (Kceena"!

[sin.: Liponyssus lobalus Olt>em. (= Dennanissus lobatus Kolenati?),

Hirst, 1921], cuja caraterística mais acentuada seria a do aspecto escamoso
|

placa genital. -Abstraído êste caráter e talvez o do aspecto idêntico do esc

dorsal (êste não referido por St. Hirst ao redcscrever material tipo de Kd

nati), ha praticamente coincidência com o gênero Ichoronyssus Kolenati. coI

aliás já deixou entrever Vitzthum (loc. cit.) e como se depreende também

divisão do escudo holoventral do ê de Lepronyssus flainis. Restaria, pois,

cidir a validade dos gêneros Macronyssus Kolenati e Liponissus Kolen/

sobre os quais o último a opinar foi Oudemans, em 1936, no seu Kritish

torisch Overzicht der Acarologie(2), no qual diz o seguinte:

“Macronyssus wordt door Kolenati in zijn Synopsis prodrol

der ... Carida (in: Wien. ent. Mntschr., V.2 fa. 1 p. 5; I. If

vóór Liponissus genoemd, heeft dus de prioriteit. Macronyssus

2 soorten: longitnanus en lepidopeltis, beide later, m.i. ten onred]

Liponyssus genoemd. Het is nog zeer de \Taag, of Liponyssus

ais sjTioniem von Macronyssus mag aangezien worden; want Li\

nyssus sctosus (monot>-pe!) is een totaai afwijkende soort. Ik

ervan overtuigd, dat, met uhzondering van Pimelonyssus (rug ii|

parten verdeeld: nymphae!) alie genera van Kolenati goede gcn|

zijn."
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Conclue-se da opinião de Oudemans que reconhece em Liponissus e Ma~
^onyssus dois gêneros distintos, julgando, entretanto, que as espécies descritas

^®mo Liponissus pelos autores modernos corresjxmdem antes a ilacronyssus,

pois é neste gênero que as inclue em sua obra, considerando Liponissus sctosus

(Kol.) espécie totalmente diferente. Que outras espécies corresponderiam ao

verdadeiro Liponissus, de que Liponissus sclosus (Kolexati) é o tipo, não diz.

Ora, Hirst, em 1921 (3), descreveu o macho do genotipo Macronyssus

^gimanus (Kolenati), proveniente de material tipo de Kolenati, déle apre-

sentando uma ótima figura da face ventral. Pdo exame dêste documento ve-

*«ico que a placa holoventral do 3 (Fig- 1) entre o 4.® par de patas e a sua

Porção anal, difere completamente da placa holoventral das espécies a que hoje

autores chamam Liponissus, tais como L. bacoti (Hirst), L. acthiopicus

Hirst, L. bursa Berlese, L. nagayoi Y.amada, L. brasiliensis Fonseca (Fig.

^). para citar só aquelas cujos 3 3 são conhecidos. De fato, a placa holoven-

Fic. I

Placa holoTCntra] do alotipo de

iíacTomyism lonçímanus (K»
LZXATt), •**. Hirst.

Fic. 2

Placa boloTcntral do ^ de
BitU^nystut bmilitntit

(Foxixea).

do alotipo 3 de Macronyssus longiinanus alarga-se consideravelmente logo

trás do 4.® par de patas, não apresentando a constrição observada no li-

com a porção anal, tal como as espécies tropicais acabadas de citar, sendo,

disso, a anal limitada da zona ventral por uma linha ine.xistcnte nas es-

referidas.
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A conclusão a tirar é, pois, a meu vêr, a de que Ma^ronyssus corresponde

a espécies distintas daquelas espécies modernas, cujos S S são conhecidos. Afi-

gura-se-me mais provável qii^e as fêmeas de Macronyssus apresentem o aspecto

obser\-ado na placa genital de L. ellipticus (Kolenati), segundo a figura de

Hirst à p. 795 (3), i.é, tenham genital larga na extremidade posterior, caráter

que levou êste autor (loc. cif.) a julgar provável a sinonimia de L. ellipticus com

L. longimanus.

Não acompanharei, portanto, Oudemans na inclusão no gênero MacrouyssuS

de todas as espécies hoje denominadas Liponissus: reservarei Macronyssus Ko-

LEXATi para as espécies cujas fêmeas tenham genital não afilada, com uni só

par de cerdas, de superficie lisa, não escamosa (^Lepronyssus!), tibias dos 1.®

e 2.® pares de patas longas, sem outro espinho nas coxas além do dorsal da

coxa II e cujos machos apresentem a zona do holoventral situada entre as co-

xas IV e anal. dilatada e sem estrangulamento. Além de Macronyssus longi~

tnanus (Kolenati) e de ^facronyssus ellipticus (Kolenati) não conheço outia

espécie que reuna estas caraterísticas.

Si Macronyssus, sensu Kolenati, difere de Liponissus Kolenati, como

me parece provável, restaria agora decidir si Liponissus, sensu Kolenati, cor-

responde à concepção moderna deste gênero, isto é, si a espécie tipo Liponissus

setosus (Kolenati) representa um Liponissidae, cujas fêmeas tenham placa

genital afilada, com um só par de cerdas, estemal com três pares de cerdas,

sem grande alongamento da extremidade posterior da anal (ManitherionyssuS

ViTZTHUM'/), tal como as espécies bursa, bacoti, acthiopicus, venezolanus, «o-

gayoi, enulitus, iheringi, hirsti, haenuitofagus, brasiliensis, lutei, oudemansi «

monteiroi. Sendo impossível decidir esta questão com o aiLxilio das descrições

de Kolenati, as quais, como é natural, são deficientes, e sendo desconhecido o

paradeiro do material tipo de Liponyssus setosus (Kolenati), pareceria que a

solução do problema deveria ficar protelada até a descoberta dos tipos dêste

autor ou até que o conhecimento perfeito da fauna do hospedeiro tipo capturado

na localidade tipo, na Servia, viesse a demonstrar a existência de uma espéde

que justificasse o nome especifico setosus {dichtborstige Fledcrmauszecke, como

a chama Kolenati). Sucede, entretanto, que das espécies européias até hoj*

descritas no gênero Liponissus nem uma só apresenta caractéres das espéde*

tropicais acima enumeradas (as espédes norte-americanas são ainda insufidente-

mente descritas). Seria grande coincidênda que justamente Liponyssus setosuí

viesse a fazer exceção, apresentando caractéres coinddentes com os das espéde*

tropicais.

Si os Liponissus (sensu lato) tropicais constituem um grupo naturalmente

distinto das espédes européias até hoje induidas neste gênero; si os caractere*

de Liponissus, sensu Kolenati, são desconhecidos; si Liponissus setosus, es'
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PÍcie tipo do gênero Liponissus Kolenati, é esjwcie européia, sendo, portanto,

P<íuco provável que possa ser grupada junto às espécies tropicais; si a concepção

genérica dos Liponissidac de Kolenati era de ereção de gêneros restritos e si

concepção tende modemaniente a ser restabelecida pelo reconhecimento dos

gêneros de Kolenati e pela aceitação de outros gêneros, tal como Leiognathus

Canestrini, baseados em caracteres também restritos; parece que se impõe a

^eção de um gênero que inclua as espécies tropicais acima enumeradas e que

naturalmente se diferenciam das restantes, inclusive por caracteres zoogeo-

gráficos.

Proponho para êste grupo de Liponissidac, devido ao intenso hematofagis-

exercido pelos seus membros, o nome de

Bdellonyssus, gen. n.

Diagnose. Liponissidac; estemal com 3 pares de cerdas e 2 pares de po-

*'05; genital de extremidade posterior afilada, de superfície não escamosa e com
***n só par de cerdas ; escudo dorsal da 5 indiviso ; coxas sem espinhos ventrais

;

hbia I maior do que Ij/i vêzes a sua maior largura; idiosoma sem constrição

*otre o podosoma e o histerosoma; 1.® articulo dos palpos com espinho ou sem

Escudo holoventral do 3 indiviso e não dilatado na zona gênito-ventral.

Sinónimor: Liponissus Kolenati, pro parte; Macronyssus Kolenati, fro

parte.

Genotipo’ Bdcllonyssus bacoti (Hirst, 1913). Escolhemos esta espccie

^oino genotipo não só por estarem os seus tipos convenientemente prescrA-ados

**o Museu Britânico, como também por ser ela uma das melhor conhecidas e

mais importantes, pois é parasita também da espécie humana, o que, aliás,

*^bém é o caso para as espécies nagayoi, brastiicnsis e bursa.

Caberão neste gênero as seguintes espécies:

1. Bdcllonyssus bursa (Bekixse, 1888)

2. Bdcllonyssus bacoti (Hibst, 1913)

3. Bdcllonyssus aclhiopicus (Hi*st, 1921)

4. Bdcllonyssus nagayoi (Yamada, 1930)

5. Bdcllonyssus vcncsolanus (VrrzTnCM, 1931)

6. Bdcllonyssus cruditus (Fonseca, 1935)

7. Bdcllonyssus iheríngi (Fonseca, 1935)

8. Bdcllonyssus hirsii (Fonseca, 1935)

9. Bdcllonyssus hacmatophagus, (Fonseca, 1936)

10. Bdcllonyssus brasiliensts (Fonseca, 1939)

11. Bdcllonyssus lutsi (Fonseca, 1941)

12. Bdcllonyssus moniciroi (Fonseca, 1941)

13. Bdcllonyssus oudetnansi (Fonseca, 1941)
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E’ possível que algumas das espécies norte-americanas de Banks e de Ewing

possam ainda rir a ser incluídas neste gênero, não permitindo por ora as snas

descriqões, por muito sucintas, determiná-lo com precisão.

Não são incluidas no novo gênero Bdellonyssus as esp»écies brasileiras pe-

reirai e wemecki, originalmente descritas no gênero Liponissus, pelos motivos

que passo a expor.

Liponissus wernecki Foxseca, 1935, encontrada sôbre Didelphys aurita,

Didelphys paraguayensis e Mannosa sp., especializada, portanto, no parasitisnio

de Didelfideos, o que já constitue fato singiilar entre os Liponissidae, apresenta

notável encurtamento da tibia II e arqueamento pronunciado dos ombros, tal

como os representantes do gênero Ichoronyssus Kolexati, do qual difere pof

não ser encurtada a tíbia I pela falta de divisão no escudo holoventral dos ma-

chos e pela existência, em todas as fases do ciclo evolutivo, exceto na larva, de

um espinho ventral na coxa I com um pêlo implantado, caráter que a distingue

do gênero Neoliponyssus Hirst. Para esta espécie erijo o seguinte gênero:

Ncoichoronyssus, gen. n.

Diagnose: Liponissidae; estemal com dois pares de cerdas; coxa I cotii

espinho; tíbia II com comprimento menor do que vêzes a sua largura; om-

bros pronunciados. Escudo holoventral do á e escudo dorsal do á e da 5

indivisos.

Genotipo: Liponissus wntecki Foxseca, 1935.

Liponissus pcreirai Foxseca, 1935, espécie aberrante, parasita de ratos f

de Kerodon spixi do Nordeste brasileiro, apresenta de caraterístico a existência

de um órgão infundibuliforme na placa esternal e lembra, pelo aspecto escamoso

da genital, o gênero Lepronyssus Kolexati, razão pela qual proponho para ela

o novo gênero

Lcpronyssoidcs, gen. n.

Diagnose. Liponissidae; estemal com 3 pares de cerdas e um órgão simé-

trico infundibuliforme; placa genital de superfície escamosa e com um único

par de cerdas. Genotipo: Liponissus pereirai Foxseca, 1935.

Êste gênero se distingue de Liponysclla Hirst, gênero monotípico, porqu^

em Liponysclla stertuilis (Hirst) ha três pares de cerdas na placa genital, *

qual, aliás, não é afilada como em Lcpronyssoidcs pereirai (Foxseca).
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ABSTR-ACT

The genus Liponissus Kolenati has Liponissus setosus (Kolenati) as

Bcnotj-pe, which according to Oudemans is totally different from the species

usuallj’ placed in the genus Liponissus. These species ought, in the opinion of

Oudemans, to be transferred to the genus Macronyssus Kolenati, the genotype

uí which is Macronysstts longimanus (Kolenati).

In the genus Macronyssus, however, the genital plate of the femalc and

dte holoventral of the male are different from the same plates in the tropical

species (Figs. 1 and 2), as can be seen from the drawnngs of Hirst (1921),

^ho worked with Kolenati’s H. tj-pe material. Thus the tropical species of Li-

Ponissus, bursa, bacoti, aethiopicus, nagayoi, vcnczolanus, cruditus, ihcringi,

^irsti, haewaíoplujgus, brasilicnsis, lut:d, inontciroi and oudemansi form a

^mogeneous group, distinct from the genera of Kolenati, for which the new

Kenus Bdcllonyssus is proposed, on account of the intense haematophagism of

‘*s species.

Diagnosis of Bdcllonyssus, n. gen.: Liponissidac; stemal plate with 3 pairs

setae and 2 pairs of pores; genital plate with pointed posterior cnd and

*wscaled surface, with only one pair of setae; dorsal shield of the male and

feniale undivided; coxae without ventral spines; tibia 1 larger than V/2 times

breadth ; idiosoma without constriction between the podosoma and the

•íysterosoma
; first joint of the palps with or without spine; holoventral shield

the male undivided and not widened on the genito-\ entrai zone. Genot}'pe;

^*Ponissus bacoti (Hirst, 1913).

For Liponissus icemccki Fonseca, 1935, parasite of the neotropic marsu-

P^lia, a new genus, Ncoichoronyssus, is proposed.

Diagnosis of Ncoichoronyssus, n. gen. Liponissidac; stemal plate witli

^o pairs of setae; coxa I bearing ventral spine; tibia 11 shorter in length than

times its width; pronounced shoulders; holowntral shield of the male and

•Cursai shield of the male and female undivided. Genotype: Liponissus wcrnccki

^on-seca, 1935.

For Liponissus percirai Fonseca, 1935, the new genus Lcpronyssoidcs ’s

Proposed.

Diagnosis of Lcpronyssoidcs, n. gen. — Liponissidac; stemal plate with

ptairs of setae and one sjTrunetrical, infundibuliform organ
;
genital plate

'*lh scaled surface and bearing one single pair of setae. Genotype: Liponissus

f'^cirai Fonseca, 1935.
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